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Objetivo: Avaliar o impacto de um curso de especialização de gestão em saúde no trabalho dos egressos. Método: Es-

tudo de caso com abordagem quantitativa e qualitativa envolvendo 121 egressos. A coleta de dados se deu pela apli-

cação de escala validada e entrevistas semiestruturadas. Realizou-se análise descritiva e testes de associação dos 

dados quantitativos e análise temática categorial para os qualitativos. Resultados: Identificaram-se escores médios 

entre 4,2 a 4,6, numa escala de 1 a 5, o que indica impacto positivo do curso no trabalho dos egressos demonstrado 

por melhor sistematização de práticas administrativas e na gestão de pessoas. Conclusões: O curso mostrou impac-

to positivo no trabalho dos concluintes.

Descritores: Gestão em saúde; Educação a distância; Avaliação em saúde.

Impact on work of a distance learning health management specialization course
Objective: To evaluate the impact of a specialization course on health management at work of the graduates. Meth-
od: Case study with quantitative and qualitative approach involving 121 graduates. Data collection was performed by 

applying validated scale and semi-structured interviews. Descriptive analysis and association tests of quantitative 

data and categorical thematic analysis were performed for the qualitative ones. Results: We identified average scores 

between 4.2 and 4.6, thus identifying the positive impact of the course on the work of graduates demonstrated by 

better systematization of administrative practices and people management. Conclusions: The course showed a pos-

itive impact on the work of graduating students.

Descriptors: Health management; Education Distance; Health evalution.

Impacto en el trabajo de los egresos en un curso de especialización en gestión de la salud a distancia
Objetivo: evaluar el impacto de un curso de especialización en la gestión de la salud en el trabajo de los graduados. 

Método: Estudio de caso con enfoque cuantitativo y cualitativo con 121 graduados. La recolección de datos se realizó 

mediante la aplicación de escala validada y entrevistas semiestructuradas. Se realizaron análisis descriptivos y prue-

bas de asociación de datos cuantitativos y análisis temáticos categóricos para los cualitativos. Resultados: Identifi-

camos puntajes promedio entre 4.2 y 4.6, identificando así el impacto positivo del curso en el trabajo de los graduados 

demostrado por una mejor sistematización de las prácticas administrativas y la gestión de personas. Conclusiones: 
El curso mostró un impacto positivo en el trabajo de los estudiantes graduados.

Descriptores: Gestión de la salud; Educación a distancia; Evaluación en salud.
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INTRODUÇÃO
Nos últimos anos, tem crescido a busca por profis-

sionais habilitados na área de gestão em saúde para 

atender a nova estrutura organizacional do país e res-

ponder assim, aos novos desafios da gestão pública1. 

A adequada formação e a qualificação de gestores e 

gerentes que atuam no Sistema Único de Saúde (SUS) 

são eixos fundamentais para a busca de melhorias, vi-

sando garantir maior acesso e integralidade às ações 

de saúde2.

Para isso, o poder público desenvolve iniciativas 

de qualificação para gestores públicos em diferentes 

áreas. Uma destas iniciativas é o Programa Nacional de 

Formação em Administração Pública (PNAP), implan-

tado pelo Ministério da Educação que visa a formação 

de profissionais com conhecimento em administração 

pública, capazes de atuar nas três esferas de governo. 

Por meio do PNAP são oferecidos o curso de bachare-

lado em Administração Pública e três especializações 

(Gestão Pública, Gestão Pública Municipal e Gestão 

em Saúde) sendo todos gratuitos e oferecidos via edu-

cação à distância (EaD)3. 

Dentre estes cursos, a especialização de Gestão 

em Saúde, objeto deste estudo, visa gerar mudanças 

no quadro desta área e responder as demandas, ofere-

cendo serviços de melhor qualidade. Tem como obje-

tivo ainda, a criação de um perfil nacional de gestores 

públicos que contemplem uma visão global das ações 

administrativas e políticas governamentais3. 

Espera-se que este curso seja capaz de produzir 

resultados satisfatórios no ambiente de trabalho dos 

egressos. Estes resultados são denominados de im-

pacto do treinamento no trabalho e caracteriza-se 

pela influência que o evento instrucional exerce sobre 

o desempenho global subsequente do egresso, bem 

como, em suas atitudes/motivações4.

Portanto, a análise do impacto no ambiente de tra-

balho pode ser uma ferramenta importante para ava-

liar a qualidade dos processos de formação. Assim, o 

objetivo deste estudo foi avaliar o impacto de um cur-

so de especialização de gestão em saúde no trabalho 

dos egressos

MÉTODO
Tipo de estudo
Trata-se de estudo exploratório-descritivo, com 

abordagem quantitativa e qualitativa.

Local do estudo
O cenário da pesquisa foi o curso de especialização 

de Gestão em Saúde do PNAP ofertado por uma uni-

versidade pública federal de Minas Gerais. 

Participantes da pesquisa 

Ofertaram-se 322 vagas em oito polos de apoio 

presencial localizados em Minas Gerais e São Paulo, 

tendo sido inscritos 2.599 candidatos. Do total de 322 

alunos matriculados, 143(44,4%) concluíram o curso, 

sendo estes, os participantes do estudo.

Coleta de dados
A coleta dos dados organizou-se em duas etapas 

distintas. A primeira consistiu na aplicação de dois 

questionários online (websurvey) aos participantes. O 

primeiro questionário continha questões relacionadas 

às características dos concluintes (sexo, estado civil, 

cidade onde reside); formação e atuação profissional 

(graduação, pós-graduação, vínculos empregatícios, 

atuação no SUS, atuação como gestor); hábitos de es-

tudo e; utilização da EaD.

O segundo questionário intitulado “Impacto do 

treinamento no trabalho-medida em amplitude” é 

validado e compõe o modelo teórico de Avaliação de 

Impacto do Treinamento no Trabalho IMPACT (4). Este 

instrumento é composto por 12 itens, associado a uma 

escala Likert, de 5 pontos: 1-Discordo totalmente; 

2-Discordo pouco; 3-Em dúvida; 4-Concordo pouco e; 

5-Concordo totalmente. 

Vale destacar que o IMPACT foi desenvolvido a par-

tir de modelos avaliativos de resultados de treinamen-

to já existentes, principalmente a partir do Modelo In-

tegrado e Somativo de Sistemas Instrucionais (MAIS) 
(4). O IMPACT é composto por sete componentes: (1) 

Percepção de suporte organizacional, (2) Característi-

cas do treinamento, (3) Características da clientela, (4) 

Reação, (5) Aprendizagem, (6) Suporte à transferência 

e (7) Impacto do treinamento no trabalho4.

Neste estudo, utilizou-se o componente “impacto 

do treinamento no trabalho” devido ao fato do mes-

mo avaliar os efeitos produzidos pelo treinamento nas 

ações globais do egresso, tanto nas ações de desem-

penho ao conteúdo do curso, quanto na motivação e 

atitudes do treinando pós-treinamento4. 

Os instrumentos foram enviados por e-mail e reen-

viado, por até três vezes consecutivas, aos não res-

pondentes. Cada reenvio se deu num intervalo de 30 

dias afim de captar o maior número de participantes. 

Ao final, obteve-se resposta de 121(84,61%) dos 143 

concluintes.

A segunda etapa se deu por meio de entrevistas 

semiestruturadas. O roteiro utilizado baseou-se no 
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modelo IMPACT. As entrevistas foram realizadas pre-

sencialmente nos polos de apoio presencial no dia de 

apresentação dos trabalhos de conclusão de curso e 

tiveram duração média de 12 minutos. A medida em 

que os alunos terminavam suas apresentações eles 

eram convidados a participar do estudo. Ao total, fo-

ram entrevistados 52 concluintes distribuídos nos oito 

Polos de Apoio Presencial do curso. As entrevistas fo-

ram realizadas por oito pesquisadores treinados pre-

viamente pela coordenação do estudo, sendo cada um 

responsável pela coleta em um dos Polos do curso. To-

das as entrevistas foram realizadas em ambiente priva-

tivo, gravadas em áudio e posteriormente transcritas. 

 

Procedimentos de análise dos dados
Os dados quantitativos foram analisados com au-

xílio do software Statistical Package for the Social 

Sciences(SPSS) 21.0. Inicialmente, realizou-se análise 

descritiva e posteriormente testes de associação en-

tre as variáveis. Para a análise descritiva, realizou-se 

cálculo da média aritmética e desvio padrão.

No cálculo estatístico das associações, adotou-

-se qui-quadrado de Pearson com significância de 5% 

(p<0,05). Para identificar associações entre cinco va-

riáveis independentes (atuação no SUS; atuação como 

gestor em saúde; pós-graduação; contribuição do tra-

balho (ambiente e/ou pessoas) para desenvolvimento 

do curso; participação em cursos EaD) e as 12 variáveis 

dependentes do instrumento IMPACT.

	 Já os dados qualitativos foram transcritos, 

organizados e analisados por meio da Análise de 

Conteúdo modalidade Temático-Categorial5, com 

apoio do software Atlas Ti-7.5. A Análise de Conteú-

do é uma ferramenta para a compreensão de signi-

ficado que os atores sociais exteriorizam no discur-

so5. A escolha deste método pode se compreender 

pela necessidade de ultrapassar as incertezas con-

sequentes das hipóteses e pela inevitabilidade de 

enriquecimento da leitura por meio da compreensão 

das significações6. Neste contexto, destaca-se que o 

material referente as entrevistas deste estudo, foram 

conduzidos por todas as fases da Análise Temática (5). 

Adotou-se como modelo para nortear a análise e definir 

as categorias o modelo IMPACT(4).

Procedimentos éticos
Este estudo obedeceu aos preceitos éticos da Resolução 

n°466, de 12/12/2012 e foi aprovado por Comitê de Ética em 

Pesquisa envolvendo Seres Humanos sob parecer n°714.635.

Variável n %

Sexo 
     Feminino 
     Masculino 

90
31

74,4%
25,6%

Estado Civil
     Casado
     Solteiro 
     Divorciado 
     União estável 

68
37
10
06

56,2%
30,5%
8,3%
5,0%

Graduação 
      Instituição Privada 
      Instituição Pública 

79
41

65,3%
33,9%

Possui especialização
      Sim 
      Não 

82
39

67,8%
32,2%

Tabela 1 - Características de participantes egressos do curso 
de especialização de gestão em saúde.

Os enfermeiros representaram a maior classe pro-

fissional 44(36,4%), entre os participantes. A maioria 

(61,2%) possuía apenas um vínculo empregatício, sendo 

que 90,9% atuavam no setor público. Já em relação ao 

cargo, 45(37,2%) atuavam como gestores/gerentes na 

saúde.

Verificou-se que 76(62,8%) profissionais já participa-

ram de algum curso via EaD e a maioria afirmou saber 

utilizar ferramentas tecnológicas necessárias como in-

ternet, e-mail, fórum e chat.

Em relação ao impacto do treinamento no trabalho, 

os resultados mostraram que em todas variáveis, a mé-

dia do conceito variou de 4,2 a 4,6, numa escala de 0 a 

5, demonstrando assim, que o curso produziu impacto 

positivo e relevante no trabalho dos egressos (Tabela 2).

RESULTADOS
Participaram do estudo 121(84,6%) concluintes dis-

tribuídos em 46 cidades de Minas Gerais e São Paulo. 

A idade média foi 43,3 anos variando entre 27 e 59. A 

maioria era do sexo feminino (74,4%), casados/união 

estável (61,2%), cursou graduação em instituição pri-

vada (65,3%) e possuía outra especialização (67,8%) 

(Tabela 1).
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	 Variáveis	 Média Desvio padrão

Utilizo com frequência no trabalho atual o que foi ensinado no curso 4,43 0,84

Aproveito as oportunidades que tenho para colocar em prática o que me foi 
ensinado no curso

4,60 0,74

As habilidades que aprendi fizeram com que cometesse menos erros em meu 
trabalho

4,31 1,1

Recordo-me bem dos conteúdos ensinados no curso 4,26 0,91

Quando aplico o que aprendi no curso executo meu trabalho com maior rapidez 4,36 0,92

A qualidade do meu trabalho melhorou nas atividades diretamente relacionadas ao 
curso

4,46 0,86

A qualidade do meu trabalhou melhorou mesmo naquelas atividades que não 
pareciam estar relacionadas ao curso.

4,30 0,89

Minha participação no curso serviu para aumentar minha motivação para o trabalho 4,46 0,87

Minha participação nesse curso aumentou minha autoconfiança 4,50 0,85

Após minha participação no curso tenho sugerido com mais frequência mudanças 
nas rotinas de trabalho

4,31 0,87

Esse curso tornou-me mais receptivo a mudanças no trabalho 4,41 0,95

 4,20 1,0

Tabela 2 - Análise descritiva dos indicadores analisados a partir do instrumento de avaliação de impacto do treina-
mento no trabalho.

Os testes estatísticos evidenciaram associação entre três 

variáveis independentes e quatro variáveis dependentes. O 

fato de egressos já terem participado de outros cursos via 

EaD mostrou-se relevante para alcance de impacto em três 

variáveis do instrumento e ainda a contribuição do trabalho 

para desenvolvimento do curso mostrou eficiente na trans-

missão de conhecimentos adquiridos no curso para colegas 

de trabalho.

O aluno já ter participado de outros cursos via EaD esteve 

associado com a melhora da qualidade do trabalho (p=0.02), 

as habilidades aprendidas fizeram com que os alunos come-

tessem menos erros (p=0,01) e também aproveitar as opor-

tunidades para colocar em prática o que foi aprendido no 

treinamento (p=0,01). O fato de o aluno já ter especialização 

esteve associado a melhora da qualidade do trabalho (p=0,03) 

e o fato do trabalho contribuir para a participação no curso 

esteve associado ao treinamento beneficiou meus colegas de 

trabalho (p=0,02).

A análise qualitativa reforça ainda mais que a participação 

no curso produziu impacto positivo no trabalho e também ge-

rou aprendizagem relacionada a aspectos gerenciais e sobre 

o SUS. Foi possível identificar três categorias analíticas, assim 

denominadas: a) Sistematização das práticas administrativas; 

b) Gestão de Pessoas e c) Aprendizagem.

A primeira categoria identificou diferentes formas de aplicação 

dos conhecimentos adquiridos no curso, na prática profissional dos 

egressos, reforçando assim, o impacto positivo do curso no ambiente 

de trabalho. Ela é constituída de duas subcategorias: Melhor capacida-

de para identificação de problemas e; melhor organização e planeja-

mento das ações.

	 Na primeira subcategoria, é possível destacar que a partir do 

curso houve melhora na identificação e priorização de problemas: 
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“[...] eu identifiquei diversos proble-

mas de gerenciamento de material [...] a 

questão mesmo, de organização desse 

material no almoxarifado, o fluxo disso 

nas unidades.” (E11).

“[...] discutir os problemas, quais você 

não vai dar atenção, quais você prioriza, 

quais que você vai deixar para depois, né? 

Então são alguns exemplos que eu conse-

gui trazer pra minha vivência.”(E23).

Na segunda subcategoria, os participantes enfatizam que 

o curso melhorou suas habilidades para a organização e pla-

nejamento das ações:

“[...] a gente consegue planejar mais 

as nossas ações, consegue encontrar 

soluções para os problemas que de fato 

vivencia.” (E11);

 “[...] eu pude aplicar muitas coisas 

que foi ensinada no meu trabalho e dis-

so eu fui melhorando, organizando me-

lhor, administração melhor [...]” (E52)

A segunda categoria “Gestão de Pessoas” destacou que 

os egressos apontaram melhorias em suas abordagens com 

a equipe:

“[...] poder exigir mais da minha equi-

pe de trabalho, pra poder conversar 

melhor com minha equipe, para abordar 

melhor minha equipe.”(E10);

“[...] eu estava ali era pra acrescentar 

e melhorar nosso ambiente de trabalho 

e hoje eu realmente tenho uma equipe 

muito dez.” (E52).

Na subcategoria “Empoderamento de outros atores envolvi-

dos no processo” identificamos elementos que mostram situações 

onde os egressos, após os conhecimentos adquiridos no curso, pu-

deram contribuir indiretamente com o seu ambiente de trabalho: 

“Atualmente eu não tenho cargo 

de gestor, mas eu tenho conversado 

bastante com meu gerente, que é o 

meu gestor e tenho colocado para 

ele coisas que eu aprendi [...]”(E49).

Na última categoria, “Aprendizagem”, os depoimentos in-

dicaram que houve aquisição de conhecimentos relacionados 

ao conteúdo do curso, porém esses conhecimentos ainda 

não produziram mudanças no ambiente de trabalho. Esta ca-

tegoria é constituída por duas subcategorias. A subcategoria 

“Reconhecendo o papel do gestor” mostrou discursos em que 

houve aquisição de conhecimentos sobre a função do gestor.

“[...] me deu uma visão maior do quê 

que é gestão, do quê que o gestor está 

fazendo, realizando.” (E12).

Já a subcategoria “A compreensão sobre o SUS” as en-

trevistas desvelaram que também houve incorporação, por 

parte dos egressos, sobre conhecimentos gerais do funcio-

namento de nosso sistema de saúde:

“[...] aumentou meu conhecimento 

da parte mais administrativa, buro-

crática, inclusive do funcionamento do 

SUS.”(E40);

“[...] eu vim aprender agora o quê que 

é realmente o SUS.” (E16).

DISCUSSÃO
Embora sejam raras, as avaliações dos efeitos pro-

duzidos por ações de treinamento de pessoal devem 

ser uma importante ferramenta nos processos de for-

mação, em especial de gestores em saúde. Os resul-

tados destas avaliações permitem que seus resulta-

dos revelem acertos e fragilidades que ocorreram na 

aplicação das ações de capacitação visando garantir 

assim, a retroalimentação do sistema7.

A análise dos resultados, deste estudo, permitiu 

inferir que o curso de especialização de Gestão em 

Saúde em estudo é uma importante política pública 

de formação de gestores e gerou impacto positivo no 

ambiente de trabalho dos egressos. Desta forma, este 

tipo de ação educacional conseguiu proporcionar 

nova visão aos envolvidos, estimulando a observação 

e reflexão e assim, promovendo melhor desenvolvi-

mento de suas competências, habilidades e atitudes.

A oferta de cursos via EaD, se apresentou como 

possibilidade viável na construção de mecanismos 

que favoreçam a aprendizagem e a qualificação contí-

nua de profissionais assim como alternativa adequa-

da para aqueles que já estão no mercado de trabalho. 
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Sabe-se que as Novas Tecnologias de Informação e 

Comunicação (NTIC) motivam os estudantes a apren-

derem, ampliando o acesso ao estudo de conteúdos 

e habilidades socialmente relevantes. As NTIC como 

estratégias de ensino estão sendo bem recebidas pe-

los alunos e apresentando resultados satisfatórios8.

Cabe ressaltar que, os participantes que já pos-

suíam pós-graduação tiveram melhor percepção da 

necessidade de uma mudança organizacional e colo-

cam a questão da qualidade do serviço como plano 

central, além de demonstrarem mais conhecimento 

e habilidades9. Nesse sentido, a experiência da pós-

-graduação atrelada à contribuição do trabalho pode 

ser considerada além de variável de impacto, produ-

to de grande influência no melhor aproveitamento 

do curso10.

Em relação aos participantes que relataram terem 

adquirido conhecimentos no curso, porém não apli-

carem na prática, pode ser explicado pelo fato de não 

serem gestores/gerentes de serviços de saúde ou 

alta rotatividade destes cargos em função da relação 

com os processos partidários e eleitorais ou ainda 

não terem a oportunidade de aplicar suas aprendiza-

gens. Por outro lado, demonstram que independente 

de atuarem como gestores tiveram a aquisição de co-

nhecimento. 

As estratégias de formação e qualificação profis-

sional, na área de gestão em saúde, visam a melho-

ria do desempenho organizacional acompanhando as 

mudanças da sociedade (11). Para isso, o ensino precisa 

estar articulado entre práticas administrativas e po-

líticas, respondendo aos diversos desafios inerentes 

a esta função (12). Tecnicamente, os profissionais pre-

cisam direcionar o exercício de suas funções geren-

ciais, articulando competências, a fim de viabilizar as 

políticas de saúde. Politicamente, precisam ser capa-

zes de negociar e pactuar com todos os atores envol-

vidos no processo13-14.

Outro resultado de destaque é a presença da en-

fermagem como principal categoria profissional entre 

os participantes do estudo. Sabe-se que a enferma-

gem é a classe profissional que mais tem se inserido 

na gestão/gerenciamento em saúde no Brasil15-16 e que 

o desempenho no campo gerencial baseia-se no co-

nhecimento acumulado durante a trajetória pessoal 

e profissional17. Por isso, a Enfermagem ganha des-

taque, uma vez que, a aquisição de competências e 

habilidades gerenciais já estão presentes desde sua 

formação acadêmica.

O conhecimento sobre gestão é de grande impor-

tância para a enfermagem permitindo uma atuação 

mais organizada tanto tecnicamente quanto politi-

camente dos serviços de saúde. É fundamental que 

as instituições incentivem e contribuam uma melhor 

qualificação dos enfermeiros no exercício da gestão 

colaborando assim, para melhoria na qualidade da as-

sistência a saúde. 

Por fim, estudos comprovaram que as organiza-

ções têm desenvolvidos programas de qualificação 

como ferramentas gerenciais importantes no preparo 

dos profissionais, fortalecendo-os enquanto membro 

da equipe no desempenho de diferentes papéis, e bus-

cando mudanças significativas no ambiente de traba-

lho18-20. Todavia, às implicações práticas dos resulta-

dos obtidos, a partir destes treinamentos, precisa ser 

disseminado pelas organizações de trabalho. É pre-

ciso desenvolver uma cultura de avaliação do impac-

to do treinamento no trabalho, visando à qualidade e 

aprimoramentos das fragilidades e, permitindo me-

lhor análise do quanto uma ação de treinamento pro-

duz mudança de comportamentos nos serviços21-22.

Como limitação deste estudo, destaca-se a apli-

cação dos instrumentos de coleta de dados logo após 

a conclusão do curso, o que implica numa fase ainda 

muito recente após o término dele. A realização de 

coletas de dados em dois tempos distintos ou mais, 

poderia contribuir para melhor verificação da insti-

tucionalização de novas práticas gerenciais demons-

trando assim, a incorporação ao cotidiano dos parti-

cipantes.

CONCLUSÃO
O curso de especialização de Gestão em Saúde 

do PNAP apresentou impacto positivo no trabalho 

dos concluintes. Os egressos desta ação educa-

cional demonstraram aplicação de conhecimentos 

adquiridos, principalmente na melhor sistematiza-

ção de suas práticas administrativas e na gestão de 

pessoas.

O curso mostrou-se relevante para promover 

mudanças das práticas gerenciais com potencial 

melhoria dos serviços de saúde. As avaliações de 

ações educacionais possibilitam verificar a qualida-

de do evento e suas fragilidades aprimorando assim 

estes processos.

Apoio financeiro: Fundação de Amparo à Pes-

quisa de Minas Gerais-FAPEMIG
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